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A e o N T R I � e in e V d 

VOUIA - 2- p i  g I D a 

BUIÇA-o DO i::�1��:·�,!,'.:::���:;; i1° IP 
na P. trulha C,uarda-Costa"·  , ---...3:!
Grande Otel,>, no drama . · ·\1o" 

BRASIL 
leque Tiào". · ' • 

A ,\I A N HÃ, TERÇA E QUA R­TA- FEIRA - Jornais Nacionale Paramou nt; üene Autry n.> dram a : "Serenata Mexica'n , " ·e Richard D i x  e Leo Carriiio'no h lnie : "Barragem de fogo":

DE QUJNTA-fEIRA A DOM I NGO - Jornal Nacional � da Me_tro; u m  desenho; a con­t , nuaçao do  f i lme em sér ie : "Don Wi lson na Patrulha Gua,­da Cosia"; Clark Gable e Lar.a
Turne:, no d r  a m a  : "l\lnd� 
serás m i nha". 

Noticilis procedentes de Nova York divulgam a 
informaç�o prestada pela 
Companhia General 1 ·:Jec 
tric, segundo a qual será 
aberto, este ano em l la­
bira, no Estado de l\linas 
Gerais, a maior mina de  
ferro . do mundo, cujos 
depos1tos podem indicar 
um nível superior a quin­
ze bilhões de minerio 
utiliz1lVel para aço de 
alto gráu. Os trabalhos Mudança de re­
de equipamento e de ex 
ploração serão atendi 
dos, sem demora, �stan­
do aquela companhia cem 
o encargo de fornecer o 
material respectivo. O 
transporte d o minério 
lerá feito do local da 
mina ao porto de Vitó 
ria, sobre o Atlantico, 
por via lerrea, numa ex 
tensão de 350 milhas. A 
Informação é, sem duvi 

slde,:cla 
Por eHe meio, o dr. An­

tonio de Luc2, conceituado 
c l in ico nesu cidade, comu 
nica as pessoas amiga, e seu. 
clientes que acaba de mu 
dar ma resiJcncia para a ru, 
cel. Alfredo Soares, 163 -
Tel. 88. 

de, das mais auspicio Agradeaimento

Som bras que vão
cam inhando . . •  

JOÃO GUJMARÀES 
- E'_

gru11de a tua fristeza ! - Nao es/014 sentúwo 1115• lcza ... 
-: I'or q u e, e11tüo, c,mtus ass,m, com tanta ,uav,dad,,;, 

- Btleza é hm m1J1tiu. 
- Hormo11fr1 é perfeição. 
- VeJo, "" B,mdára du Bra. si/, ". !flu7·ijicação da beleza geogra/1cu e hi;tó,ica d,1 Pd­

t11u. 

- N_<io maldigas a saudade ! 
- Estranha festa de som-

bras / 
- A saudade é uma re•sur-

reiçüo... 
-

- Estás i·tndu u dtlicad1s­
si111u 11évo11, que o sol ilumina ? 

- Sim.
- A >1évoa parece-me as tuas 

lci.�rimas ... quando a alegria -
o sol - te comove IJru11dame11te. 

- Que pmsas da espe,ança ? 
- t:• "'"" quimera de feli-

cidade. 
- Três z/11,ih s ... 

DATAS INTIMAS 

sas. Ela não só diz do  
valor, cada vez maior da 
nossa contribuição no es 
forço das Nações Unidas 
para a vitória, mas tam 
bem assinala, com im 

Fizernm anos a 2� de fcvorei­A viuva Caval lere agradece a ro ul timo : todos aqueles que foram ,  ou se 
lizera_m rep�esentar, à m issa do i - prof•. Erosita da Silveira, 
2� a r1 1versario da morte de sua re,idento no Riachuelo· 
inesquecível mãe e esposo. _ d. Edite Coimbra'. esposa do 

Nova lguassú, março de 1944. sr. José Coimbra e residente em 

pressionante clareza, as ,w .... .,,....,. .... .,. •• .,.,,,......,..,. •••• ,. 
imensas, grandiosas pos-
sibilidades que nos es- , p fi precisa-se para 
ã ro essor • r�ger Curso Nc-

t o reservadas, para o :  turno.- Tratar 
após guerra, no que diz · á Av.  Francisca de Almeida,
com o desenvolvimento 920 - Ni lópolis. 
das nossas industrias. Se 
o ferro é o nervo da ,.....,._._ ___ _.._.,. • .__._...,w, 
guerra, não é menos ver- antecipar o desfecho dn 
dadeiro que, na  paz, ele luta. E se é isso verdade 
constitue fator basilar na I incontesta vel, p o d e  m os 
estruturação ecoooruica considerar para b reve o 
de um pais, pois que na estabel ecimento do clima 
sua dependencia se pro- propi cio ao desenvolvi 
cessa a evolução lndus- mento integral do vasto 
triai. Aumentando a nos- progr11rua de empreendi­
ªª Já volumosa Cl)0tri· mentos com que o Et.ta 
buiç!io ao esforço das do Nacional firmou as 
Nações Unidas, forneceu- diretriZfi& da sua ação, 
do lhes em quantidades orientado pelo patriotico 
ilimitadas o precioso mi- objetivo de assegurai· a 
nério com que se forjam nossa independencia eco 
as armas e 1u1 máquinas nomica, do que é indice 
que assegurarão u vitó marcante o ciclópico mo­
ria, contribuímos, s e m  numento ele \'o! ta Re­
qualquer duvida, p a r  a donda. 

Traba· 
lhos grá­

ficos ? 
Nas ofici­
nas deste 

jo, nal 

S. Francisco Xavier;
- sr. Osvaldo do, Santos;
- jo,cm Alfredo Bernardo Ri·

beiro Filho. 
Fizeram at!03 ucstc mf-;;; : 
- 1, menina Htlda, !illta do 

sr. Vcrgilio Ferreira 1.'uarte· 
1, d. Olgn Benevidc s l'.11-

wicr, espos• do dr. Luiz Paltuier 
e rc,iJe11te , m :,íiterói; 

- :J, prof•. )laria Euhna d.1 
Silveira e tiilva, esposa do sr. 
Heitor tiílva; 

- 4, d. Elisabete Teixeira da 
Ct uz, esposa do sr. Gerwano dn 
C1uz: 

- .J, d.  lJulcelinu Rauul1eitti, 
e.po, 1 do ,r. José R�uuh,·itti .

l'azcm ano, J,ujc : 

- rncniuu fügiua Coe li (1 º· 
aniwr,ário), filha do sr. Lui9 
Azevedo e do d. Isaura Azevedo 
Ca,telo; 

- menino Renato, filho do sr. 
llarinho )lagalbíies; 

- jovem Wilson Nogueira; 
- sr. Joaquim do, Santos Oli-

veiu. 

ROBUiSQ:,i. - A :!'J Jc f�ve­
rciro ultimo, ou.{óccu o menino
Hot,iuso·1, f,ll, uho dileto do di­
Htor·"erentc de,•� Jorn.11, �r.
,\ nh;o ,\lin tius de Azucdv, e 
d• sua r>.tua. ��p a, d. Al "ii ,
Josc R Jém d Ar. r d >  

f\O!VADO 

Domingo, 2i do mês u l t'u10, 
contr.,tou casamento com n g,11-
c t 1 ' aiü do l,ou11 5 J;j. 
Lw11u, l1ltia da sra. d. \'1ré 1 1,õ� 
J;. itn:i lübci,ro, o ir, Dalto11 A11· 

O G. F • ficou multo descon­certado quando a namorada o apanhou em flagrante. Ele pro­curava, sem permissão fazer rer!a conquista . . .  Res�ltado : 

dizem todos. Encantadora , in.diferente a certo m, ço, que não teve sorte, evld•nteo1entt .. , 

Quis desculpar-se, mas já eratarde, e não teve outro remé­dio senão "levar a lata" . .
• • 

- l Brincou muito no Carna­val, Inocêncio? 
- Qual nada, meu amigo,m_as ltz certas loucuras nos trhdias de Folia,  tant'> que ainda estou meio tonto . . .  
- l Como foi Isso ? 
- Estive "na chun" o tem

po todo . .  
• • 

O J. N. ficou dormindo no 
ponto, como chofer, e outro 
tomou conta de sua namorada 
durante os folgu�dos carnava­
lescos. E ela não se mostrou 
contrariada por isso, pelo con. 
trário . . .  

• • 
- Meu caro, lQUe me conta

do Carnaval ? 
- Quase que nào tenho nada 

para contar . . .  
- Mas,  l POr que? l V o c ê  

não dançou ? 
- Não, pulei . • .
- Bem, l e então ? 
- Talvez você não acredite, 

mas o certo é que eu, como 
muitos outros, estive como que 
" bloqueado", sem poder "11s­
gar" uma só pequena, porque 
não havia . . .  

- Não havia pequenas ? I
- Desempedida, não s e  en-

contrava uma para remédio . . .  
• • 

O S. T. é um rapaz escola­
do. No reinado de Momo, a sua 
loira, que precisava regre�sar à 
casa mais cedo, pediu-lhe que 
lizes-;e o mesmo. O r a p  a z 
fez-lhe a vontade, mas em par­
te : 101 até o portão de sul casa 
� de lá vollou para entrar no 
fandango, certo de que - "o 
que os olhos não vêem, o co­
ração não sente". 

• • 

O G., como sabem, não quis
saber do  cafezinho quente, que
lhe ofereceram de boa vontade.
Não podia pensar nessas coisas.
fazia planos para tomar, como
tomou, o lugar do A,  G.

• • 

A sta. C, G. estava encanta·
dora nos bailes do alvi-negro-

tonio Fi.,neira Rodrigues, filho 
da sra. d� Delfina Figueira Ro­
drig-aes. 

.-1.�IVERS.ÚUOS DE 
CASAMENTO 

Ootern dia 4, transcorreu ú 
rrimeiro 'aoh·N<ilrio do feliz cou· 
\rN<J du sr. Hm B.,rbo,� Mar• 

uns do Aze1 edo e do• d. Ma,  1 , 
Saat, il, Az"redo. 

'l',uuLcw ontem, dia -1, fost,,jou 
N piimcin auiçcr,á.no de ca• ,. 
ucn• ,ti •i�tv r,isul vr�f. 10,� 

•!arta Nove. - 1irof•. Qu1ter1oha 
Ar11uJQ Neves, 

• • 

Para mim, a garota número um do Carnaval lguassuano lol a sta. J. G. Alegre, graciosa e simpá!lca, ela "abalo:i" no blo. co de que fazia parte. 
Mas nãr foi a ele,ta, porque, como vêem, o meu voto t dado fon de tempo fica para ou­

tra vez . .  
• • 

M C. e E P - duas lndlaa 
formosas que não quiseram na. 
da com o bloco dcs lnd10s en­
diabrados . . .  

• • 

A sta. N está levando muito 
a serir o seu novo r.iman:e de 
ai,,�r. Acha que, sem a ilusau, 
es1a vida não presta pra nada .• 

* • 
Conta-se que o C. P. D. foi 

um esforçado, cvlaborando efi. 
c1entemenle para que os foi· 
guedos no lguassú alcançassem 
cfr fato uma vttória magnifica. 
E, em tôdas as pakstras com os 
seus amigos, mostrava-se deve­
ra, orgulhoso com os prepara­
tivo� no clube, decorado pelo 
artista Logu:to, como ainda ho­
je com o brilhanusmo que os 
bailes tivtram. 

- Enti,o, P. D., l e o Cuna. 
vai no glorioso ? 

- Estev.: tnfernal, meu caro 1 
E,kVé infernal 1. . 

D R. C O 1 'S I N K A 

............. .  

Nosso comércio 

e x t e r i o r  
O comércio exterior 

do Bt·asil, de janeiro a 

outubro de 194;i, acusou 
um saldo favoravel á 

exportação de mais de 
dois rnilhõe , de cruzei­
rui;. Mesmo asl!im esse 
saldo ainda foi inferior 
au alcançado no me1mo

periodo do ano anterior, 
quando atingiu mais de 
d,, is milhões e meio de

cl'U zeiros. E' respoosa­

vel por essa diferença 0 

grande aumento dli im·

portação que, compara·

tivamento com o mesmo

Pt·riodo do uno anterior, 
f i m t inr C'm cerca_ de 
u m  ruilh1io de cruzeiro&,

e-- .. .  � -

T E R R E Nt) S - Vendem·• 
d ,Is. 11 rua Almirante Tlntlll­

d 1r�. cm Nilopolts. Trat
8
�= 

o 6r, Amadeu, na rua 
PeqtlC· 

A,1res, 23! ºr
b.,

, �:, ;;�,,8uelr, mna, com 





• 

COIUTO DA LAVOUlA - .. "' P6glna

o maravilhoso progresso da medicina
"•••• lndunr1a

•l�erli,.,,ica

MÁRIO DE MlHANDA VALVERDE
Durante o primeiro 88_ 

mestrp do ano passado 
a produção nacional d� 
ferro gusa ntlngiu . 
106.958 tont:ladas; a d� 
aço em lingotes loi d • 
St.063 toneladas e a d� 
laminados, cerca de 

que durante o ano de ,as 
as duas guer-Ha pouco foi revelado 

I 
dico entre 

194:J foram . hospitali:r.'l AP. autoridades milita 
dos, DO 

. 
Oriente lllédio, res atribuem O d r . 

80.000 fendos, d�s quais I em o numero de
e

ib
1
-�

H

'. 
somente sucumbiram tHl e dP feridos d º 1 os 
ou seJ·a ::! 101. D t i 

, a 1versos 
. , o- uran e a ,atores. Desses desta

ultima gue, ra a morta li caro se· to l d 
d d . . · - sa as e

a. e nos bosp1�ais do operações ambulantes
Egito e �,ª Piilestma ern funcionando bem próxi'.
de 7,�i ,o· Ponderadas mas dos campos de ba 
que seJam essas estafü:ti talha; 2° - 0 emprego 
cas, podemos observar Idas novas drogas sulfa­
o grande progresso lei mi das e a maior facili­
to pela profissão de mé dade para transfusões de 

Hotel Santa Therezinha 
Perto das Fontes - Predio r.ovo - lnstaloçõH modernas 

Conforto, higieue e bo 11 tr .1 ncnto -- C,,z111ltu dr J• c-rtlem 
CONDUÇÃO GRATUll ,\ DIARl>\S �10DICAS 

Bittencou1"t, Fillro & Oia. 
Siif> Lf>UREN�E) 

$ui de l\Iioos 
TELEFE:>NB, 296 

R. M. Viação-Sul 

1:;auguti e 3° - melhora­
mentos DO treinamento 
d�� enferm�iras que au 
x1ham os cirurgiões. 

Os cirurgiões britani 
cos acompanham os des 
t�cnmentos fie paraque 
d!stas e os demais mé­
dicos e seus ajudantes 
salt�m com todo O seu 
equipamento cta mesa de 
o_peraçiw até ao mais 
simples alfinete de se 
gt1rt1nça. 

Durante a campanha 
da Africa, mais de ... 
15.000 ferido:; foram 80. 
co1-ridos por avião. 

� C°:Jprego das drogas 
sullam1das tem revolu­
cionado os primeiros so­
corros prestados no cam­
po de batalha. O pó de 
sulfamida é aplicado lo­
go em cima do ferimen­
to, a fim de evitar sep­
ticemia. 

Outra arma ainda m!ds 
E-ficaz contra a infecção 

é_ ª _peni.rilina. Foi um c1ent 1sta mglês que des. vendou_ os propriedades da pe111c11Jna, cujfl ação terapeutica, m�smo em casos de intoxicação ge­r�I de sangue, é mara. vllhosa. 
Ai�da . outro milagre da c1enc1a mocleroa: o plasma. Esse é enviado da Inglaterra para todas as zonas de guena e 

tem a vantagem de se 
con�Hrvnr sem refrige­
raçao. As vidas poupa

69.�;>9 toneladas. ·

daR pelo uso rápido do 
plasma siio incalculéveia 
e, !':em duvida, devemos 
considerar como mara­
vilhr,so o progresso da 
medicina nestes ultimas 
tempos. 

NÃO ENCOSTE 

SEU RADIO/ ••• 
Radio parado estraga mais 

A fUDIOTÉCNICA ,\\O�EIRA, j 

. Praça 14 de Dezembro, 32--Tel. 127, 
dispõe de mode�no aparelhamento, e grande estoque de ma­
terial para :adio aos preços antigos. Orçamento, gratis 
preços mod1cos e �arantia absoluta nos �eu, 5erviços. 

re ANC O DO 8 R AS I L Sª A.

Praça 14 de Dezembro, 98 · NOVA IG·UASSU, . Esta.dG do B,io

Cod. Tel. 1 ••Satélltc"-Telefs.: 4 (Co•tadorlaJ, 25 (G•r•nclaJ. Caixa•• Cer...,•, 3

TAXAS 
BM eeNTJIIS PePllLARES 

DE JURO$ 

Com livro de cbequ, s g: 1c1tis t, sero sêlo" 
• caderneta - limite até CrS 10.roo 00

Com livro de cheques grati!i e sem i,êl· ·�.' 
e caderneta - limite até Cr$ 50.UO0,OO 

EM eeNT11S eeMERetnlS 

I¾ 

li E OEPÓSITOS1

Blft eeNT11S 11. VRJ\Zf) Fixa

De 6 meses 
De 12 mesot . • . . 

• (6 me ...
Com paiamt,oto mflu&al de jurot. (12 me ...

EM �eNT1'S DB 1\VISU VRÉVle
e 30 dias 
e 60 diaa 
• 90 d.iaaCoa chequea 1utis e sem limite de 

quatia 
#IP O TE CÃ•1• •

•¾ 
5¼ 

1112 ¼ 
Ul2¼ 

Slt1 ¾
'- .,. 

, 112 •1. 

As letrn llllpotcdrba emitidas pelo Banco do Brasil S. A., dos valores de Crf 100,00, Crf 200,00, CrS 500,00, CrS 1 .• ,98 e Crt �-.• ltm

por 11r1ntl1: - oa imóve.s b,potec2dcs; o fundo social, e o fundo de reserva. 

SÃO EMITIDAS AO PRAZO .\1ÁXI 'AO DE 20 ANOS E LIQUIDÁVEIS POR VIA DE SORTEIOS ANUA15 

LET•AS 

Seua juros, de 5 ºI• ao ano, pagávei� por melo de cupões, de 6 eo1 6 meses, e• 31 de janeiro e 31 de julho de ada aao, eatlo 11c91• * �111111er 

impo1lo1, tu:11, selos, contribuições ou outras tributações federais, estaduais ou municipais, de acõrdo com o decreto-lei n. 221, de '11 de janeiro de 1131. 

PREFEREM A QUAISQUER TITULOS DE DIVIDA QUIROORAPARIA OU PRIVILEGIADA E PO DEM EMRREOAR-SE: 

- em fianças à Fazenda Pub!ica; em fianças criminais e outras; na conversão de llens de menores, 6rfãot e haterdlloa; e • papante •

juros e daa prestações dos empréstimos em letras hipotecárias concedidos pelo Banco. 

SÃO NEGOCIÁVEIS EM QUALQUER PÃRTE DO TERRITÓRIO NACIONAL E COTADAS EM BOLSAS 

F a z, n a � m e I b o r e s e o • • 1 f i e s, t • d a • a • • • • r a ç i • • 1t • • e • r 1 • • 

COBRANÇAS TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. 

CESCONlOS ( e h:tr�,, -•4•'-S • d1t4uts sõbre esl3 ou quaisquer eatr• ,,aQD. 

EMPRESllMOS em conlas correntes com cau,ão de dupllcatn. 

EMPRESTIMOS EM LETRAS HIPOTECARIAS, 

CREDITO AGRICOLA a loni:o prai ,, sob a garantia exclusiva da truta. 

CRE:0ITO INDUSTRIAL par,1 a e mpr.l d� nut rias primas e r�lorrnas. aperletçoamentn e aquisição de maoulnirlo. ,uA õEJ DA 

SÃO ATENDIDOS, COM A MAIOR PRESTEZA, TODOS OS PEDIDOS DE INFORMAÇÕES E ESCLARECIMENTOS SôBltE OUAISOUElt O Ç 

CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL, QUE SE ACHA EM PLENO FUNCIONAMENTO 

Filiai� uu correspondentes em todas ii.s princ:p:.is pr.lças do pais e do ��triingeiro 

as n -





CORREIO DA 

LAVOURA ÓROÃOINDEPBNDENTE 
Rlltiallltlo, M udf'do com o àw:wto ,-.111 n. U.'116• 14M JNlllo M 1934, nÓ

c.rt.no tio 7o Oficio,,_ Nollu. 

Publlc1-1e 101 domingos 
ASSINATURAS 

4ao . . Crf Semeatre . • Trlmeatre . • Num. avul10 • N. atraudo •

15,00 8,00 5,00 0,30 0,4() 
ANUNCIOS 

PHêff/TUNR lllll 
ue ll()UA • /GOA 

Gabinete do 
REQUERl•EIITOa DE•PACHAOOS

sr, P're• 
feito 1349, Marlo Faria Soares. O rtqulf'ente deve preli,n;. narrnente f)rovidenciaJ' a tra11s­f11rencia Jo auto "'º'º" no, ... 604/U/ flaJ'a seu nom,, j11n­tando docum,nto capaz. 

292, Ernesto Oarson. E_stando o auto "" f.Utstâo f'OClon""o j)of' DN(JNIIIÚ Ca:rias dn,11 requerw dquele Municlpio'. 
7738. Pedro Joaquim Santos Conatio 5(Jeto d, reduçllo "ª-110 imf»stu P,lo a,,to "º 2998/4'.
111161, Carlos Ferreira; 7718 Dirceu Pilar Uonçalvea Satisfaça li aigmda da 

Pr«:.rt1doria. 

1413, José Loureiro· 1364 Terluliano L,al. ' • 
d Lib. 'quid,, t,re/i,,.ina"m,nt, 0 e 1/0 

• 
1417, Eugenia Pereira BaH1-la;�· Otalia_ Saldanha Cha­ves, 1551, Ab1llo Correia do Carmo e Joio Luiz Ferreira· 1007, Marfa da Oama Cam� Cerlifique-u o q,u constar. 
1914, Ci•. l.opea Sal Industrial de Fumos. (om1miqu11 se q,u o ca,,.;. 

nhiJo no. 17025 tkiz.ou de ,,11,:,,. br" a co�a d1 ga�olina ,ust, Mumctpio. Vd d11pois d S,cç4o tfe Racio,,am,nto f,af'a rp,, a req11isiç,Jo da Co111t,anlaa fi(JIU rttl11zida da quantidad, COJ'• f'tsj)ondent, d cota do callli­"hlu qw dlliz.ou d, ,.-,,,,,, 

Diviaio de Pasenda 

8 :r'• Abelardo de Lamare·9, Altair C o1t a• e' Edmundo Lopes de SouÍa· 71.; Oodolredo Basto, da s 1'1 ,,.. 2J4, 0 a 1 1 h e r m e Benjamim Welnachencll; 32, Antonio doa Santos; 1347, Emanuel Montei ro doa Santo,; 1!509, Augaato Teixeira doa Rela. Dlfif'o, nos llf'rnos da mfOJ' ,,.aç4o, 
Diviaio de Bage• 

nharia 

,o Brasil e os problemas de após gui 
A cr6nica e o not1c1ar10 Casa pr6pria, higienica,

internacional traduzem ncs nutrição sadia, assistencia,
tes ultimos tempos a já in- bem estar, felicidade para
quietação do mundo por os proletarios do mundo, é
certos problemas de ap6s o que se defende e susten­
guerra, notadamente os de ta • 
.ordem social. A iniciativa ou o interes-

J. P A U L O D E K I! D E I R O 8

0 trabalhador, a 1111 vida, se dessa gente merece o us- gente, de um infra-mando ne se PJOIIW dit
a sua sit•ação preocupam peito de todos os bomen1 em que vive, segando o profa� e ...
homens e Hdcres em planos de boa vontade e a coope- couceito de ilustre soci6lo- pnde agora. qaaada
e concepções, fizadorcs de nção desinteressada de todos go, e dar-lhe todos os di- nutrição, a c:aa 
linha, gerais de um progr1- os que, irmanados pela mes- reitos e gtrantias, integrado coníomvel1 

a 

n:1, de uma obra que es- ma idéia, ,spirem a u• na sociedade pelo ,cu reco- ecc., parecem 
truture uma sociedade mai• sociedade melhor nos dias nhecimento como fator de dificil solução e
feliz. que sucedam aos tormento· riquezas, é a tarefa inicial mo novidades, te

Estabelece-R, mea,no, o sos de agora. do Presidente Getulio Var- á disc1111ão doa 

largo debate, mobilizando A responsabilidade é gran- gar, que já na sua platafm­
soci6logos, governos, enti- de, e nesta hora, quando os ma de candidato á Presi­
dades classista•, para o estu- delegados de Hot Spring dencia da Republica, em
do das questões e proble- firmam seus principio,, vale uma época em que falar cm . • 
mas que mais intereuem ás a pena não esquecer e, mui- questão 10ei1l é atentar�- sa _ Iegu!�., �e 

coletividades trabalhistas, e to mais, ressaltar a situação tra uma ordem 1nacr&11ca. lu1da nao 1111 ama -
em Londres e na América do Brasil com o seu corpo anuncia o desnivel Ju elas- dicação ,do�­

do Norte, 01 dois cenário, Je leis sociais, humanas, ses e a necessidade da in- nio e1CC1& -.-­
sobre que parecem gravitar objetivas, práticas, racionais, tervcn5á<> do Estado para o rida. 
grandes esperanças da hu- que a partir àc 1930 o Pre- estabelecimento da harmo- Tudo o Governo 
manidade, esboça se ou pia- 1identc Getulio Vargas, com nia e do equilíbrio entre sidente Varga cH 
nifica·se a nova arquitetura 11 suas reformas revolucio- capital e trabalho. Jhador, da • 
aocial. narias, incorpora á legisla- Inicia e de,env�lve o seu emprego e

A Conferencia de Hot ção nacional, para sábia e programa, a despeito de rc- dr salario 4 Cllll'
Spring E um tllter.plo, quan- patrioticamente fundar uma sistencias 9uc te esboçam, á ahmcotaçao, 
do no bojo de suas altas democracia de trabalhadores. dos inureis e dos contem· gãos especial�
deliberações se rncoutram Somos mais previdentes e plativos, dos fracos e. do, tema e criaçõe 
temas palpitantes, ligados à não há duvidJ que temos incapazes, q u e pa�anra!1' tabclecem o 
vida do proletario, e um , uma r.oção mais esclarecida emperrando a máquina ao 
deles fundamental -· o da dos problemas c;uanJo, srm fatado: O Govcmo, com a 
alimentação. Os rEcnicos e II lutas de cluse que .::on· visão realisra das coiaas, va 
rspecialiuaa v�rm o pano- turbam e estabelecem a cinado contra o i:omantis�
n�a cm coojuot0, com anarquia so.:ial1 e a n:pe- d1 �lv�nu, pela .•no�n aa 
mau largueza, e a habita- rie1 c1.1 d 1; outros povos das 1di1as e das aouhgeacaas
ção, o lar operan , entra mais esperimentados, e aten-, oue atulm rcumáu�ate,
111 equação, e niu E possi- Jc:..Jo u!uiJcm a� progre ro:.ic1ooán11 e 1mpatr16ricu. 
tcl ,ma ç0ua ICIP a oucra. so mater11l e capnt-Jal do entrep-se �,oce , de-
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